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A M P A R O F I L I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amparofilia invexológica é a satisfação, motivação, determinação, au-

tesforço e interesse sincero da conscin inversora, homem ou mulher, em priorizar a conexão com 

o amparo de função da Invexologia, auxiliando na sustentabilidade da aplicação da técnica da in-

véxis, visando a dinamização precoce da interassistência lúcida e o completismo proexológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo amparo vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

O primeiro elemento de composição filia deriva do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; quere-

dor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; in-

verter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

O segundo elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Propensão pelo amparo de função invexológica. 2.  Autopredisposi-

ção pela amparabilidade da Invexologia. 3.  Apreço ao amparo da técnica da invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas amparofilia invexológica, amparofilia invexológi-

ca inicial e amparofilia invexológica avançada são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Amparofobia. 2.  Atitude antiamparador da invéxis. 3.  Autassediali-

dade. 

Estrangeirismologia: o rapport com o amparador extrafísico de função da Invexologia; 

o background relativo às vivências invexológicas; o abertismo aos insights amparados e oportu-

nos; o full time assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistência invexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade precoce; o holopensene 

pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os invexopensenes; a in-

vexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene da autevolução precoce; a ausência da pa-

topensenidade; a checagem da qualidade dos holopensenes; a ressonância ortopensênica perma-

nente do aplicante da técnica da invéxis com o amparador de função. 

 

Fatologia: a priorização da conexão com o amparo de função da Invexologia; os valores 

pessoais invexológicos; o interesse sincero e predisposição íntima quanto à conexão de amparo;  

a compreensão da seriedade do trabalho dos amparadores; a motivação em estar conectado nas 

atividades interassistenciais; a qualificação da intencionalidade enquanto atratora do amparo de 

função; o autocomprometimento com a Invexologia, enquanto diretriz proexológica; a utilização 

da escrita tarística, compartilhando experiências da utilização técnica da invéxis; a receptividade 

ao amparador; a identificação da presença do amparador; a precocidade interassistencial; a docên-

cia invexológica enquanto ferramenta interassistencial; o autesforço aplicado no voluntariado 

conscienciológico, gerando conexões positivas; as escolhas pró-invéxis; a opção em participar da 
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Semana da Invéxis (SINVÉXIS), gerando reflexões proexológicas; a participação nos grupos de 

inversores existenciais (Grinvexes), auxiliando o inversor nos estudos sobre Invexologia e intera-

ções sadias; a presença do amparador em atividades assistenciais; a evitação de posturas antinvé-

xis; o investimento na autodesassedialidade; a autorreflexão diante de situações e problemas en-

contrados, enquanto profilaxia para não entrar em autassédios; o estudo e a compreensão do fun-

cionamento da amparabilidade, auxiliando o inversor nas tomadas de decisões lúcidas; as metas  

e objetivos interassistenciais inseridos no maxiplanejamento invexológico pessoal; a inversão in-

terassistencial; o interesse genuíno em auxiliar no desenvolvimento das pesquisas e estudos sobre 

inversão existencial, gerando conexão com amparadores técnicos da invéxis; a invexografia crian-

do rapport com os amparadores invexólogos; o autoposicionamento lúcido em buscar estar na po-

sição de amparador da Invexologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o abertismo à am-

parabilidade extrafísica; a conexão com os amparadores extrafísicos auxiliando nas decisões evo-

lutivas; o fortalecimento do vínculo com amparo extrafísico; a blindagem energética evitando bre-

chas para autassédios; a soltura energética no acoplamento com o amparador; a conversa telepáti-

ca com amparador extrafísico; o parapsiquismo enquanto ferramenta interassistencial; a conexão 

diária com o amparador de função da tenepes; o auxílio dos amparadores extrafísicos na exteriori-

zação das melhores energias; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal dentro 

da amparabilidade; a amparabilidade invexológica na instalação de campo energoparapsíquico 

propício à interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inversor-amparador; o sinergismo holopensene interas-

sistencial–amparabilidade; o sinergismo autoposicionamento-voluntariado; o sinergismo Grin-

vex–voluntariado conscienciocêntrico; o sinergismo assistente-amparador-amparando. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na autocrítica diária quanto à diferencia-

ção entre o amparo e o assédio disfarçado de amparo; o princípio das opções evolutivas pró-invé-

xis; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta do inversor existencial. 

Teoriologia: a teoria e prática da invéxis; a teoria e prática da interassistência precoce. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica de pensar como se fosse amparador; a técni-

ca da tenepes; a técnica do registro dos autopensenes. 

Voluntariologia: a manutenção da técnica da invéxis através do voluntariado invexoló-

gico; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a va-

lorização do voluntariado invexológico; o desenvolvimento do voluntariado desde a juventude;  

a atuação da equipe extrafísica no trabalho do voluntariado invexológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da presença do amparador extrafísico na psicosfera 

do inversor; os efeitos práticos das inspirações dos amparadores. 

Binomiologia: o binômio interassistencialidade-amparabilidade; o binômio ortopense-

nidade-amparabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade na qualifi-

cação interassistencial do inversor. 

Polinomiologia: o polinômio autoposicionamento-decisão-priorização-amparo-interas-

sistencialidade; o polinômio invéxis-voluntariado-recins-gescons. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo am-

parador de função / guia amaurótico. 

Filiologia: a amparofilia invexológica; a interassistenciofilia; a desassediofilia. 
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Fobiologia: a amparofobia; a invexofobia. 

Maniologia: a mania de atribuir todos os sucessos pessoais aos amparadores e todos os 

infortúnios aos assediadores; a mania de pedir somente para si. 

Mitologia: o mito de todos terem amparador; o mito de todo inversor estar amparado  

a todo momento. 

Holotecologia: a invexoteca; a amparoteca; a voluntarioteca; a recinoteca; a interassis-

tencioteca; a maturoteca; a evolucioteca; a traforoteca; a volicioteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Amparologia; a Parapercepciologia; a Voluntario-

logia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Interaciologia; a Experimentologia; a Autopesqui-

sologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin amparada; a conscin generosa; a conscin universalista; a conscin 

lúcida; o ser interassistencial; a conscin tarística. 

 

Masculinologia: o amparador de função; o inversor existencial; o amparando; o tenepes-

sista; o verbetógrafo; o exemplarista; o voluntário proativo; o pesquisador; o escritor; o projetor 

consciente; o inversor completista. 

 

Femininologia: a amparadora de função; a inversora existencial; a amparanda; a tene-

pessista; a verbetógrafa; a exemplarista; a voluntária proativa; a pesquisadora; a escritora; a proje-

tora consciente; a inversora completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologicus; o Homo sa-

piens amparator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens in-

terassistens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparofilia invexológica inicial = a motivação e determinação do prati-

cante da invéxis, jejuno em perceber e atuar juntamente com o amparador de função no volunta-

riado invexológico; amparofilia invexológica avançada = a do inversor veterano, atuando ombro- 

-a-ombro com amparadores de função da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura da valorização do amparo de função;  

a cultura da amparabilidade; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da interassistencia-

lidade; a cultura da autopesquisa; a cultura da tares; a cultura da gratidão; a cultura da retribui-

ção; a cultura da Parapercepciologia Interassistencial; a cultura do voluntariado; a cultura do 

altruísmo; a cultura do autodiscernimento; a cultura da autodesperticidade. 

 

Amparofilia. Sob a ótica da Invexologia, eis em ordem alfabética, 8 atitudes pró-amparo 

a serem implementadas pelo inversor existencial a fim de qualificar a interassistencialidade: 

1.  Assistência. A autodisponibilidade assistencial diária. 

2.  Docência. A utilização da docência invexológica para esclarecer as consciências so-

bre a evolução desde a juventude. 

3.  Dupla. A utilização da técnica da dupla evolutiva (DE) enquanto laboratório de 

aprendizados de interações sadias e evolutivas. 

4.  Gesconografia. A escrita tarística enquanto ferramenta interassistencial. 

5.  Grupocarma. A compreensão quanto ao papel interassistencial dentro do grupocar-

ma, buscando ter posturas coerentes. 

6.  Ortopensenidade. A sustentação da pensenidade homeostática, afinizada com a am-

parabilidade. 
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7.  Tenepes. O início lúcido e antecipado da tenepes, auxiliando conscins e consciexes 

enfermas. 

8.  Voluntariado. A disponibilidade de tempo para ser utilizado no voluntariado em prol 

da expansão da Conscienciologia e Invexologia. 

 

Conectividade. Para haver conexão com o amparo invexológico é essencial a manuten-

ção diária da pensenidade homeostática, evitando brechas de patopensenes e autassédios. 

Aproximação. O amparador técnico de função se aproxima da conscin inversora através 

da proatividade em realizar assistência a outras consciências. 

Amparofilia. A motivação sincera e autesforço quanto à conexão com amparo extrafísi-

co é indicador de compreensão do papel dentro da maxiproéxis grupal, permitindo atuar ombro- 

-a-ombro com amparadores técnicos da invéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amparofilia invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade  inversora:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Amparofilia  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Âncora  de  amparabilidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  pró-amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Foco  no  amparo  multidimensional:  Amparologia;  Neutro. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  voluntariado  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

13.  Reconhecimento  do  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODETERMINAÇÃO  EM  MANTER-SE  CONECTADO  

NAS  ATIVIDADES  INTERASSISTENCIAIS  E  PRÓ-INVÉXIS,  
APROXIMA  AMPARADORES  DA  INVEXOLOGIA,  AUXILIAN- 

DO  NA  SUSTENTABILIDADE  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, busca conexão com amparadores extrafísi-

cos da Invexologia? Mantém pensenes alinhados com a amparofilia invexológica? 
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